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RESUMO: A cistite hoje em dia representa um problema muito grande para suinocultura brasileira, sendo uma das principais 
causas de morte súbita em fêmeas suínas. Devido a essa enfermidade muitas granjas perdem em sua produtividade, pois ela 
é causadora de grandes falhas reprodutivas, comprometendo a saúde geral das matrizes e diminuir a vida útil destes animais, 
necessitando uma maior reposição do plantel. Foram analisadas 200 amostras de urina de fêmeas suínas criadas em granjas 
da região noroeste do estado do Paraná. Após isolamento das bactérias, foi realizado antibiograma com o uso de oito antibi-
óticos mais frequentemente utilizados no tratamento de infecção urinária em suínos. Os índices de sensibilidade observados 
nas amostras foram lincomicina (00%), amoxicilina (3,07%), estreptomicina (44,83%), penicilina G (3,45%), norfloxacina 
(73,28%), ceftiofur (98,28%), doxiciclina (37,94%) e gentamicina (81,90%).
PALAVRAS-CHAVE: Cistite; Antibiograma; Suínos; Sensibilidade.
SENSIBILITY PROFILE OF ESCHERICHIA COLI ISOLATED FROM SOWS’ URINE
ABSTRACT: Nowadays cystitis is a very big problem for Brazilian pig production and is a major cause of sudden death in 
sows. This disease makes many farms lose productivity because it causes major reproductive failures, affecting the overall 
health of mothers and decreasing the useful life of these animals, requiring a bigger animal replacement. 200 urine samples 
from sows reared on farms in the northwest region of the state of Paraná were analyzed. After the bacterial isolation, an anti-
biogram was done utilizing the  eight most commonly used antibiotics in the treatment of urinary tract infection in pigs. The 
resitance indexes observed in the samples were: Lincomycin (00%), Amoxicillin (3.07%), Streptomycin (44.83%), penicillin 
G (3.45%), Norfloxacin (73.28%), Ceftiofur (98.28%), doxycycline (37.94%), gentamicin (81.90%).
KEYWORDS: Cystitis; Antibiogram; Pig; Sensitivity.
PERFIL DE SENSIBILIDAD DE Escherichia coli AISLADOS DE LA ORINA DE MATRICES PORCINAS 
RESUMEN: La cistitis es hoy un problema muy grande para la porcicultura brasileña, siendo una de las principales causas 
de muerte súbita en hembras porcinas. Debido a esa enfermedad muchas granjas pierden en su productividad, pues ella es 
causadora de grandes fallas en la reproducción, comprometiendo la salud general de las matrices y la disminución de la vida 
útil de estos animales, necesitando mayor reposición del plantel. Se han analizados 200 muestras de orina de cerdas criadas 
en granjas de la región noroeste del estado de Paraná. Tras aislamiento de las bacterias, se ha realizado antibiograma con el 
uso de ocho antibióticos más comúnmente utilizados en el tratamiento de infección urinaria en porcinos. Los índices de sen-
sibilidad observados en las muestras fueron lincomicina (00%), amoxicilina, (3,07%), estreptomicina (44,83%), penicilina G 
(3,45%), norfloxacina (73,28%), ceftiofur (98,28%), doxiciclina (37,94%), gentamicina (81,90%).
PALABRAS CLAVE: Cistitis; Antibiograma; Porcinos; Sensibilidad.
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Introdução
Infecção urinária, também chamada de cistite, é 
definida como a penetração e multiplicação de micro-orga-
nismos nas vias urinárias, podendo atingir somente parte do 
aparelho urinário ou ele como um todo (SOBESTIANSKY, 
et al., 1995; MATOS, et al., 2005).
A cistite é considerada a doença endêmica mais im-
portante das fêmeas suínas em produção e também uma das 
principais causas de falhas reprodutivas, por comprometer a 
saúde geral das matrizes e diminuir a vida útil destes animais 
(GIROTTO, et al., 2000; PORTO, et al., 2004).
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A denominação infecção urinária em fêmeas suínas 
de produção deve-se ao fato de na etiologia estarem envol-
vidos um ou mais agentes e porque ela ocorre com maior 
frequência, nas fêmeas, o que é atribuído às diferenças anatô-
micas e às variações fisiológicas que acontecem nas fêmeas, 
como cio, gestação e parto (PORTO, et al., 2004).
Os principais fatores de risco são: estrutura anatô-
mica, contato da vulva com fonte de infecção, qualidade e 
higiene das instalações, doença do aparelho locomotor, quan-
tidade e qualidade de água ingerida, atividade física e estres-
se, composição da ração e arraçoamento, ordem do parto, du-
ração do parto e número de funcionários (SOBESTIANSKY, 
et al., 1995).
Os principais agentes causadores destas infecções 
são de origem fecal, com destaque para a bactéria Escheri-
chia coli. Outros micro-organismos mais frequentemente 
encontrados são Staphylococcus spp. Streptococcus spp. e 
Actinobaculum suis (PORTO, et al., 2003). 
No caso das infecções urinárias, a inexistência de 
sinais clínicos evidentes torna necessária a realização de 
diagnóstico por urinálise, prática pouco realizada a campo. 
Desta forma, as granjas adotam medidas curativas sem o pré-
vio conhecimento do problema e sem a adoção de critérios 
que garantam a ingestão diária de antibiótico que possibilite 
a cura da doença (ALBERTON, et al., 2002).
A resistência bacteriana pode ser transferida por 
mecanismos diversos, podendo estabelecer-se entre micror-
ganismos de uma mesma população ou de diferentes popula-
ções, como da microbiota animal para humana e vice-versa 
(MOTA, et al., 2005).
Uma bactéria é resistente a um determinado tipo de 
antimicrobiano quando o micro-organismo é capaz de crescer 
in vitro em presença da concentração máxima que esse anti-
microbiano alcança no sangue e/ou nos tecidos. Verifica-se, 
assim, que o conceito de resistência e sensibilidade é muito 
relativo, sendo enunciado em função das concentrações de 
um antibiótico passíveis de serem encontradas no sangue e/
ou nos tecidos após sua administração (PALERMO NETO, 
2007).
Para o controle da infecção urinária, diversos são 
os fatores a serem considerados, como identificar e corrigir 
fatores de risco, adicionar acidificantes na ração, estimular a 
produção de urina e o número de micções diárias (SOBES-
TIANSKY, et al., 1999).
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi analisar o 
perfil de sensibilidade de bactérias isoladas da urina de matri-
zes suínas de três propriedades localizadas na região noroeste 
do estado do Paraná, frente a antibióticos utilizados comu-
mente no tratamento de infecções urinárias.
Material e métodos
Foram estudadas 200 amostras de urina de matrizes 
suínas em produção, provenientes de três granjas da região 
noroeste do estado do Paraná. As amostras de urina eram 
colhidas sempre no período da manhã, antes do primeiro 
arraçoamento, para que a urina colhida fosse a da primeira 
micção do dia.
Durante a colheita eram tomados os cuidados para 
que não houvesse contaminação das amostras como a uti-
lização de frascos estéreis, uso de luvas e descarte dos pri-
meiros jatos de urina. Os frascos contendo as amostras eram 
identificados com o número e raça das fêmeas e em seguida 
as amostras foram transportadas em caixas isotérmicas até o 
laboratório de Medicina Veterinária Preventiva da UNIPAR.
No laboratório de Medicina Veterinária Preventiva 
da UNIPAR as amostras foram processadas e inoculado 1 ml 
das amostras em tubos contendo 5 ml de meio BHI (Brain 
Heart Infusion), que foram incubados a 37ºC por 12 horas. 
Após a incubação as amostras foram semeadas em placas 
contendo ágar base acrescido de 5-8% de sangue ovino des-
fibrinado e incubadas a 37ºC por 24 horas. Após esse perío-
do foi realizada a leitura das placas, ou seja, observação de 
crescimento ou não. A seguir foi efetuada a identificação das 
características macroscópicas, microscópicas e provas bio-
químicas para identificação dos micro-organismos.
Após a identificação das bactérias foi realizado o 
antibiograma com as colônias isoladas segundo o CLSI 
(2008). Foram testados oito antibióticos: lincomicina, amo-
xicilina, estreptomicina, penicilina G, norfloxacina, ceftiofur, 
doxiciclina e gentamicina. 
A leitura dos halos em mm foi realizada e verificada 
a interpretação dos halos de acordo com as tabelas padroni-
zadas (CLSI, 2008).
Resultados e Discussão
Foram analisadas 200 urinas de matrizes suínas, 
sendo observados sinais clínicos de cistite em 35 animais e 
isolamento de Escherichia coli em 116 amostras. Ao analisar 
o perfil de sensibilidade das 116 amostras foram obtidos os 
resultados apresentados na Tabela 1. 
Tabela 1: Resultado do teste de sensibilidade das 116 amos-
tras de Escherichia coli isoladas de urina de matrizes suínas 










Os dados de sensibilidade descritos na Tabela 1 
referem-se à bactéria Escherichia coli pelo fato de, neste es-
tudo, elas estarem associadas com maior frequência à pato-
gênese da infecção urinária.
A resistência antimicrobiana da bactéria E. coli ob-
servada no antibiograma deste estudo é um importante fator a 
ser considerado, visto que esta bactéria foi a mais frequente-
mente isolada neste estudo. Diversos outros estudos também 
apontam a E. coli como a bactéria mais frequente em casos 
de cistite em fêmeas suínas (SOBESTIANSKY,  et al. 1999).
Esta multirresistência pode se manifestar pela pre-
sença de genes de resistência F1, fímbria tipo P, aerobactina e 
resistência sérica, como foi observado por Brito et al. (2004) 
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ao estudar fatores de virulência em amostras de E. coli uro-
patogênicas e Costa (2007) ao estudar características patotí-
picas de isolados de E.coli oriundas de suínos. 
Durante este estudo procurou-se avaliar a eficiência 
de oito diferentes antimicrobianos utilizados no tratamento 
de cistite em fêmeas suínas.
Os resultados obtidos estão de acordo com os en-
contrados por Biondo et al. (2008) que estudaram a resistên-
cia de E. coli isolada da urina de fêmeas suínas, em que este 
micro-organismo se mostrou sensível aos antibióticos ceftio-
fur (72,2%) e gentamicina (55,5%) e resistente a lincomicina 
e penicilina G, 83,3%.
Com relação ao antibiótico norfloxacina os resul-
tados dos dois estudos divergem, pois no estudo feito por 
Biondo et al. (2008) este fármaco apresentou-se ineficiente 
em 83,3% das amostras e neste estudo apresentou-se eficien-
te, tendo eficácia de 73,28%.
Menim et al. (2008) avaliando a eficiência de vá-
rios antimicrobianos, dentre eles a lincomicina, constatou 
que este antibiótico foi eficiente em 63% das amostras de 
Streptococcus sp testadas, valor que difere dos encontrados 
neste estudo, no qual a lincomicina não apresentou eficácia 
em nenhuma das 116 amostras testadas, ou seja, 100% de 
resistência. As amostras de E. coli testadas pelos mesmos au-
tores revelaram baixos níveis de resistência ao ceftiofur (2%) 
e gentamicina (21%), o que pode estar associada ao custo 
elevado do medicamento, o que faz com que seja  usado com 
pouca frequência na granja.
Já a baixa sensibilidade antimicrobiana da E. coli à 
lincomicina (0%) e penicilina G (3,45%) neste estudo pode 
ter ocorrido devido ao fato do princípio ativo do medicamen-
to já ter sido utilizado para o tratamento de outras infecções 
nesta granja, o que pode ter propiciado um aumento na resis-
tência antimicrobiana a este antibiótico.
Fica evidente a presença da enfermidade nas granjas 
estudadas o que resulta em prejuízos econômicos e extrapola 
a ocorrência do problema a toda a cadeia suinícola. Dentro 
do exposto, faz-se necessário a implantação de manejos nas 
granjas visando à diminuição do problema bem como o uso 
consciente de antimicrobianos uma vez que existe alta resis-
tência bacteriana, indicando a necessidade do uso de terapias 
alternativas para controle bem como análise laboratorial pe-
riódica do plantel.
Conclusão
O uso indiscriminado de antibióticos para o trata-
mento de diversas enfermidades na suinocultura tem gerado 
resistência de alguns micro-organismos, tornando cada vez 
mais difícil a cura destas doenças. Neste estudo os antibió-
ticos que demonstraram maior potencial de eficiência foram 
Ceftiofur, Gentamicina e Norfloxacina.
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